
 

Ata nº 10 

Aos onze dias do mês agosto, de dois mil e vinte e cinco, às catorze horas, 
reuniram-se no espaço da Biblioteca Pública Municipal, os integrantes do 
Conselho Municipal de Cultura, para sua reunião ordinária. A pauta para hoje, 
está organizada com os assuntos elencados na convocação, conforme ofício 
encaminhado aos Conselheiros. Abrindo os trabalhos desta reunião, a 
Presidente Débora iniciou a divulgação das informações dos pedidos de auxílio 
financeiro que chegaram a este Conselho para análise. A solicitação de Daniel 
Koch para auxílio de R$ 1.783,00 à participação de sua filha Daniela Machado 
Koch na seletiva do ENART, categoria Intérprete Vocal, que acontecerá em 30 
e 31 do corrente em Tramandaí, não foi aprovado por ter entrado fora do prazo 
legal. A confirmação da classificação da artista para participar desta seletiva, 
deu-se muito próxima a data limite do prazo para encaminhamento da 
solicitação do auxílio, fazendo com que perdessem o prazo, pois decidiram 
primeiro por verificar todos os detalhes da possibilidade real de participar do 
evento. O Conselho não abrirá precedente aprovando este auxílio, pois mesmo 
que o solicitante não tenha certeza absoluta de sua real possibilidade em 
participar do evento, deve encaminhar tudo dentro de prazos legais, pois caso 
não consiga concretizar sua participação, justifica posteriormente à Secretaria. 
O segundo pedido de auxílio foi solicitado por Pedro José da Silva(Mc Pedrão), 
para participação de evento de Hip Hop em Porto Alegre, representando nossa 
cidade, em 12 de outubro do corrente. Participarão do evento 15 adultos. Todos 
os documentos necessários foram encaminhados. A solicitação é de um total 
de R$ 2.840,00, para custear transporte, almoço e janta. A contrapartida do 
grupo, será com shows e palestras à comunidade de Montenegro. A solicitação 
foi aprovada por unanimidade. A terceira solicitação de auxílio apresentada a 
este Conselho, partiu do CTG Os Lanceiros: trata-se da participação em dança 
na categoria infantil, na 29ª Fest Mirim, de 28 a 31/08, cidade de Santa Maria, 
com 20 integrantes. A solicitação trata de um total de R$ 18.442,00 que 
contempla custos com transporte, pequenos    lanches, refeições e estadia no 
período do evento. A contrapartida deste auxílio, será com apresentações em 4 
Escolas Municipais, inclusive em uma delas, Mafalda Padilha, no interior, como 



também em eventos do município. Auxílio aprovado por unanimidade. Após 
aprovação deste auxílio, foi lembrado por conselheiros, de que é importante os 
CTGs e seus grupos artísticos participarem de Editais como este recentemente 
lançado pelo governo do Estado, “Avançar Tchê”, que contemplará Invernadas 
Culturais. Após esta pauta sobre os auxílios concluída, a presidente Débora 
lembrou aos Conselheiros, da importância imediata da recondução ou 
confirmação de representantes das diferentes áreas e instituições que 
constituem este Conselho. Indicamos emissão de portaria para atualização  
como segue: representante titular dos Artesãos: BÁRBARA DOMINGUES DA 
SILVA. Para recondução por mais 2 anos nas respectivas áreas: ROSANI 
BROCHIER NICOLI, CLARICE OLANDIA BIEHL, ROGÉRIO DOS SANTOS, 
PEDRO DA SILVA, ANA GABRIELA KRANZ, SIGNE MARIA HETZEL, 
DÉBORA REGINA PRIMAZ, MARCELO OHLWEILER, JULIANO HACK, na 
área da dança a substituição de da suplente LISANDRA MACHADO por 
VERÔNICA WASENKESKI. Na área do teatro a troca de titularidade, passa a 
ser titular Janaina Kremer e a suplencia passa para NEIVA. Todos os 
representantes devem estar indicados por Portaria, seja recondução ou 
substituição. Em seguida foi lembrado sobre a reunião que aconteceu com um 
grupo, na Estação da Cultura, onde a EFICA estava representada, que tratou 
sobre o cercamento do espaço da Estação da Cultura, juntamente ao espaço 
do CTG Os Lanceiros, tratado na última reunião deste Conselho no mês de 
julho, e já consulta realizada ao IPHAE em reunião em POA, a representação 
do Movimento de Preservação do Patrimônio, por ser cogestor do espaço, 
solicita presença em reuniões com abordagens sobre o assunto. A colega 
Clarice, também representando a EFICA, trouxe ao grupo que o IPHAE 
concorda com o cercamento. A partir de agora, o Movimento deverá fazer parte 
dos próximos encaminhamentos e reuniões, como também representante do 
CTG, pois os trabalhos estão em fase de encaminhar Projeto de execução 
deste cercamento, com observações específicas do IPHAE, na reunião citada. 
A seguir, a presidente Débora encaminha o assunto da importância da 
representatividade deste Conselho, junto aos diferentes Comitês, Conselhos e 
Comissões. Houve um mal estar junto à Comissão da Feira do Livro, onde 
apenas dois nomes dos três indicados deste Conselho, entraram na Comissão 
da Feira: justamente nosso representante negro Rogério, foi excluído, e houve 
a interpretação de discriminação, racismo. Mas a legislação descreve que 
“dois” conselheiros devem fazer parte da Comissão. Como foram colocados os 
dois primeiros da lista de indicados, o nome do colega Rogério, que estava 
indicado como o terceiro nome, ficou fora da Comissão. Isto provocou um 
sentimento de exclusão e racismo até. Este assunto desencadeou uma 
discussão sobre questões de falta de inclusão do negro, como também do 
grupo de pessoas LGBTQIAPN+ e o tratamento, relação de “branquitude” que 
nossa sociedade como um todo, relaciona-se no dia a dia, discriminação...tudo 
isto por falta de informação, leitura,...que impede de nossas relações serem 



mais naturais junto à diversidade.  A Secretária Daniela enfatizou que a 
legislação sobre a constituição da Comissão da Feira do Livro será alterada, 
para que se tenha muito claro a participação na Comissão de futuras Feiras do 
Livro, da CUFA, assim como FUNDARTE e SESC. No entanto, o assunto da 
invisibilidade do negro na participação cultural, continuou reverberando por 
mais algum tempo da reunião. O Diretor da FUNDARTE, Rodrigo, salientou 
que após reflexões importantes a cerca destas questões, a instituição definiu a 
necessidade da criação de ações afirmativas para inserção de mais alunos 
negros, como também a visibilidade destes alunos em chamadas de divulgação 
das diferentes atividades da Instituição. Precisamos continuar conversando 
sobre estas questões, até o momento de conseguirmos mudanças históricas 
que a sociedade ainda carrega em suas práticas e conceitos. Atingimos 
poucos, mas cada um buscando mais conhecimento, discernimento e mudança 
de atitude, aos poucos, fará a diferença. Liana reforça também, sobre a 
dificuldade sentida junto à diferentes setores públicos, onde algumas 
combinações e ações não tem continuidade, porque há muitas alterações de 
pessoas, e o desconhecimento das mesmas, para os encaminhamentos 
prosseguirem. A presidente Débora lembrou que, na consulta pública que 
houve sobre a PNAB, já foram alteradas também as cotas, incluindo mulheres 
e idosos, grupos que são minorias e invisíveis também; são pequenas ações 
para mudanças, mas o caminho precisa ser construído. A colega Jana, 
continuando a reflexão ainda sobre racismo, reforça que nós brancos somos 
hoje obrigados, instigados a buscar alternativas para acolher, não discriminar; 
nós mesmos participamos desta cultura discriminatória há muito tempo. Hoje 
precisamos agir, buscar formas de lidar, de nos movermos em outros tempos. 
Outros Conselheiros contribuíram também com relatos pertinentes à 
discriminações na vida cotidiana, como também dentro de instituições culturais. 
A Secretária Daniela coloca da importância de uma ação concreta junto à 
Administração Pública: a criação de uma Diretoria que trabalhe exclusivamente 
com Políticas Públicas Negras. Uma ideia que precisa virar realidade, diante de 
todas as reflexões já feitas sobre o assunto. A Conselheira Verônica reforça o 
fato de que somente quando a discriminação está em nosso entorno, muito 
próxima, é que sentimos a força negativa de desrespeito e invisibilidade que se 
tem. O Conselheiro Lau também pontua a importância de não ficarmos 
somente numa posição defensiva diante destes assuntos, nos justificando, mas 
precisamos ler mais e nos defendermos menos: escutarmos mais, tomar 
cuidado diante de falas, abordagens, atitudes.... Conselheiro Rogério, após 
muitas reflexões sobre discriminação, faz uma colocação pontual sobre o 
assunto (racismo, discriminação...): “Não queremos vantagens; queremos 
igualdade.” Prosseguindo a pauta desta reunião, a Conselheira Liana coloca 
sobre o momento importante da Administração Pública ter contratado empresa 
para realização do Inventário de nosso Patrimônio Histórico. A equipe de 
trabalho, antes de realizar reuniões com grupos, lideranças e envolvidos com 



as lutas de preservação em nossa cidade, demonstrou ter buscado 
conhecimento prévio da comunidade, de sua história, para posterior 
questionamento de dúvidas e mais contribuições. Isto dá ao Movimento de 
Preservação do Patrimônio Histórico uma certeza de que, enfim, o Inventário, 
num primeiro momento, dos Bens Edificados com interesse histórico, será 
realizado. Este Inventário já é solicitado pelo Ministério Público à 
Administração, por vários anos, à diferentes gestores. Como conclusão da 
reunião de hoje deste Conselho, houve um momento de convites, recados e 
lembretes importantes ao grupo: 1. Lançamento da Feira do Livro, dia 22 de 
agosto, às 20h, no Teatro Roberto Atayde Cardona, com apresentação artística 
de Alma Lusitana 20 Anos de Fado; 2. Espetáculo “Terezinhas” dia 10 en11 de 
setembro na FUNDARTE, no Teatro Terezinha P. Cardona, para público maior 
de 12 anos: este espetáculo comemora 20 anos de exibição, haverá oficinas 
gratuitas; 3. Mostra do Protagonismo Negro no Cinema, no Teatro Terezinha, 
junto à FUNDARTE, sempre com sessões às 14h e 20h, nos dias 13, 22 e 
27/08; dia 16/08, em comemoração ao Dia do Patrimônio Cultural, caminhada 
guiada pelo professor Eduardo Kauer até a Câmara de Vereadores, com apoio 
do SESC, Secretaria de Desporto, Cultura e Turismo, Prefeitura Municipal de 
Montenegro e Movimento de Preservação do Patrimônio Histórico e Cultural de 
Montenegro. Secretária Daniela divulga neste momento, a LDO para 2026.  
Esclarece que os valores são mínimos, pois estão calculados sem emendas e 
outros recursos que entram no decorrer do ano. A previsão é de R$ 
5.438.084,00, distribuídos da seguinte forma: R$ 200.000,00 para construção, 
ampliação e reformas de prédios administrativos e espaços culturais; R$ 
4.000.000,00 para o calendário de eventos; R$ 10.000,00 para manutenção do 
Fundo Municipal de Desenvolvimento da Cultura FUNDESC; R$100.000,00 
para auxílio financeiro a artistas; R$ 450.000,00 restauração e revitalização de 
prédios históricos; R$ 468.084,00 para implementação da Política Nacional 
Aldir Blanc de Fomento à Cultura; R$ 10.000,00 para apoio a Entidades 
Culturais; R$ 100.000,00 para Construção de Monumentos e R$ 100.000,00 
para patrocínio a eventos de terceiros. Encerrando esta reunião, Secretária 
Daniela comenta sobre o INSTAGRAM da Prefeitura Municipal na divulgação 
de todos e diferentes eventos que acontecem na cidade. Para estarem 
publicados, basta encaminhar à secretaria, sempre até quintas feiras pela 
manhã. Nada mais havendo a constar, lavro a presente ata que será assinada 
pela Presidente deste Conselho. 

                                                                     _______________________ 

             Débora Primaz 

            Presidente do CMC 
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